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Capítulo 1


     


    Castlereigh, a mansão de Manatuck… Brent tinha deixado uma coisa bem clara: o seu pai era muito rico. E daí se deduzia que o filho vivia mais que folgadamente.


    Julie suspirou. Brent era muito bonito, encantador e mulherengo. E isso significava, sem sombra de dúvida, que mais tarde ou mais cedo teria que se livrar dele. Porque o espírito de aventura que a tinha levado a viver longe de casa durante anos, em sítios inseguros e incómodos, não se estendia a outros aspectos da sua vida como, por exemplo, o sexo. Ou o casamento. Todavia, aquele fim-de-semana estaria a salvo, rodeada da família de Brent.


    Rapidamente virou a cabeça e aguçou o ouvido. O que estava a ouvir? Um veículo a aproximar-se pela estrada? Não desejava ter companhia. Não nesse momento. Oliver, o capitão do barco de transbordo, tinha-lhe assegurado que seria a única convidada à última hora de sexta-feira. Mas o crepitar da gravilha sob os pneus de um carro tornava-se mais forte a cada momento. Oxalá parasse nalgum dos chalés que estavam a escassa distância do porto. Oxalá parasse em qualquer sítio, excepto no cais. Oxalá a deixasse sozinha.


     


     


    Travis levantou o pé do acelerador ao derrapar o Porsche preto na gravilha. Conduzia demasiado rápido. Em parte porque já era mais tarde do que esperava, certamente. Ia chegar a tempo até que teve uma emergência nos Cuidados Intensivos. Tinha salvo o paciente, mas isso tinha-o feito atrasar-se.


    Apesar de essa não ser a única razão. O verdadeiro motivo era a sua ansiedade. Naquela linda tarde de Junho, poderia ter ido navegar, e em vez disso estava a dirigir-se para o único lugar do mundo onde não seria bem recebido.


    Mais meio quilómetro e estaria no barco de transbordo. Aí utilizaria o telefone para se pôr em contacto com Oliver e pedir-lhe-ia que o apanhasse com o barco costeiro. Uma vez na ilha, não o encontrariam. Ou, se tentassem, lutaria.


    Travis respirou fundo e encheu os pulmões do ar da maresia. Por um instante, voltou a ser o menino que percorria a costa e os penhascos da ilha de Manatuck. O menino que foi, confiante, completamente inconsciente do que o esperava. Não voltava só para o seio da sua família. Voltava também para a ilha. E não sabia qual das duas coisas era pior. Provavelmente a ilha, a loucura.


    Travis tomou a última curva e observou por fim o golfo com as suas ilhas de veludo verde, brilhantes e rodeadas de espuma branca no meio do azul do mar. E sentiu um nó no estômago. Uma das razões pelas quais tinha trabalhado tanto durante os últimos anos era para afogar a saudade e o vazio a que as pessoas costumam chamar nostalgia. Nostalgia do lar.


    Carregou no travão a fundo. Estava alguém sentado no molhe. Travis franziu a testa. Uma adolescente? Não queria companhia. Se nalgum momento da sua vida tinha desejado estar sozinho, era precisamente naquele. Não se tratava de uma adolescente, mas sim de uma mulher. E devia ser a dona do carro estacionado junto ao molhe.


    Travis parou ao lado da carrinha azul. Era de aluguer, sabia-o pela matrícula. Saiu do carro e dirigiu-se ao cais. A mulher levantou-se. Livrar-se-ia dela telefonando a Oliver.


    Ela estava de costas para o sol, banhada em luz. Travis caminhou lentamente. Como tinha podido achar que era uma menina? Estava vestida com um vestido estampado de saia larga e justo ao peito, deixando os ombros e os braços nus. E tinha os pés molhados. O seu cabelo era curto, de uma cor castanha que enfatizava os seus traços. E era lindíssima, extremamente bela. Apesar de parecer estar tão chateada com a vida como ele.


    – Boa tarde, está perdido? – perguntou ela com frieza, tomando a iniciativa e observando-o de cima a baixo. – A estrada termina aqui. Procura Bartlett Cove? Passou o desvio, a meio quilómetro de aqui.


    – Não – respondeu Travis bruscamente, – não me perdi. Você é que está numa propriedade privada. Este porto não é público, pertence ao proprietário de Manatuck Island.


    – E é para aí mesmo que vou.


    – Ah sim? A festa é amanhã, não se terá enganado no dia?


    – Não, não me enganei no dia – respondeu ela, ofendida.


    Os olhares de ambos cruzaram-se. Os olhos dela eram verdes. Mas na realidade não deviam ser dessa cor, pensou Travis. É muito raro encontrar alguém com olhos de um verde tão profundo, tão parecido com o verde das esmeraldas. A comparação era inevitável. Ela sustentava-lhe o olhar sem pestanejar, com a dureza da pedra preciosa, embora fosse mais baixa que ele. Porque se sentia atraído por aquela morena altiva, quando sempre tinha preferido louras altas?


    A luz do fim de tarde reflectia-se nas suas faces. Desejava acariciá-las. Custava-lhe a manter as mãos paradas. E esforçava-se para não olhar para o seu decote. Que diabo lhe estava a acontecer? Tinha de reagir, de recuperar o seu sentido comum.


    – Deixe-me adivinhar – comentou. – Chega um dia antes porque é a namorada de Brent.


    – Como sabe?


    – Brent sempre se deixou seduzir por mulheres esbeltas e bonitas.


    – Porque me sinto como se me tivesse insultado, apesar desses elogios? – indagou ela.


    O vento soprou de repente sobre a sua saia, fazendo-a colar-se às suas pernas para as desvendar por completo depois de uns segundos. Ela puxou a saia para baixo.


    – Esses olhos… Usa lentes de contacto de cor, não? – Travis não pretendia fazer-lhe uma pergunta tão pessoal. Apesar disso, ficou chateado ao ver que, em vez de responder, ela perguntava:


    – Também vai a Manatuck?


    – Sim.


    – E a quem pertence?


    – Venho sozinho – respondeu Travis friamente. – Não pertenço a ninguém, vai contra os meus princípios.


    – Habitualmente eu também partilho esse princípio.


    – Duvido muito, sendo namorada de Brent.


    – Não sou propriamente… – começou a defender-se, mas interrompeu-se.


    Porque é que tinha que defender a sua virtude com um desconhecido?


    – Alegro-me que não tenha terminado a frase. Brent tem uma reputação que o precede.


    – Então não lhe perguntarei se é amigo dele, porque é evidente que não.


    – Nisso tem razão – respondeu ele com uma certa amargura que a surpreendeu.


    De repente, apercebeu-se que ele estava tenso. Era como se estivesse prestes a estalar. E pela primeira vez desejou que o cais não fosse um lugar tão solitário. Não costumava assustar-se, habitualmente.


    Tinha enfrentado sozinha muitas situações difíceis e, ao fim e ao cabo, aquilo era o Maine. Não Lima ou Calcutá.


    Julie tinha-o observado a sair do carro e caminhar com a graça de um tigre de Bengala como os que tinha tido a sorte de contemplar. Os tigres moviam-se sempre com elegância. Mas eram perigosos; tinham dentes afiados. Mas, e se ele fosse desses homens capazes de fazerem realmente uma mulher desfrutar?


    – Chamo-me Julie Renshaw.


    – Travis Strathern – respondeu ele, apertando-lhe a mão brevemente.


    – É primo de Brent?


    – Não – respondeu ele com uma rapidez impertinente.


    – Vou ser sincera. Desfrutava sozinha da paisagem quando chegou, e é evidente que você também não quer ter companhia. Mas temos os dois de esperar que chegue o barco e navegar juntos até à ilha. Será que podemos conversar acerca do tempo? Tem de admitir que está esplêndido.


    – Se gosta deste pôr-do-sol, espere até ver o amanhecer no oceano… – comentou ele com o olhar perdido.


    – É óbvio que já esteve aqui antes, mas não compreendo porque é que não estão à sua espera, já que tem o apelido Strathern. Oliver disse que seria a única convidada a esta hora.


    Ninguém sabia que Travis estava de visita à ilha. Simplesmente porque ele não tinha dito a ninguém.


    – Deve ter havido uma confusão – respondeu ele com uma evasiva.


    Não sabia mentir, pensou Julie. Mas porquê preocupar-se em mentir a uma desconhecida? Decidida a averiguar mais coisas sobre ele, Julie continuou a perguntar:


    – Vem a Manatuck regularmente?


    – Não, há anos que não vinha. Como conheceu Brent?


    – Através de uns amigos. Só saímos juntos algumas vezes, mas estava ansiosa por ver a ilha, por isso aproveitei a oportunidade.


    – Então não é amante de Brent? – inquiriu Travis, surpreendendo-se e horrorizando-se consigo mesmo por cometer tal indiscrição.


    – Não tencionava perguntar isso, não é?


    – Claro, não devia ter perguntado – confirmou Travis. – Devia ter perguntado se o verde dos seus olhos é real.


    Os seus olhos eram efectivamente verdes, mas os dele eram de um azul surpreendente. E, apesar disso, impenetráveis. Era impossível adivinhar o que se escondia por trás deles.


    – E que lhe importa a cor dos meus olhos? – perguntou Julie.


    – Mera curiosidade.


    – Isso não encaixa na sua personalidade. Se não é primo de Brent, quem é?


    – Que lhe pareceria se lhe dissesse que sou o seu irmão mais velho?


    – Jamais mencionou que tem um irmão.


    – Acredito. E se me dissesse de que cor são mesmo os seus olhos? – insistiu Travis.


    Julie olhou para ele, pensativa. Sabia que os seus olhos eram o mais atractivo dos seus atributos. A sua pele pálida e cremosa era demasiado delicada para o sol, e a sua figura tinha-a metido já em demasiados problemas. Quanto ao cabelo, tinha-o cortado há anos. Em parte porque África e Índia eram lugares muito quentes, e em parte para evitar a luxúria dos homens.


    Rapidamente, respondeu, entre gargalhadas:


    – Não uso lentes, nem verdes nem de outra cor. Vejo perfeitamente. Deseja saber mais alguma coisa? A minha mãe diz sempre que sou teimosa, mas comparada consigo sou apenas uma amadora.


    Travis sorriu debilmente, e isso transformou o seu rosto por completo. O nariz recto, os lábios esculpidos em granito e a forte mandíbula continuavam a ser os mesmos, tal como o seu cabelo rebelde, tão escuro que parecia quase negro. Todavia, o sorriso dava vida aos seus traços. Ficava tremendamente masculino e sensual. Pura energia viril, pensou Julie. Esse era o seu poder. Era um homem vital, carismático. E a sua força envolvia-a.


    – Conheci muitos homens nos últimos anos. Alguns deles muito atraentes, mas devo dizer-lhe que merece o primeiro prémio – assegurou Julie.


    – Fantástico, então, vai pedir-me o meu número de telefone? Brent não vai gostar muito da ideia.


    – Não me diga que não tem de se livrar de muitas mulheres, porque não acreditaria.


    – Sim, tenho de afastar algumas. Mas já lhe disse, não sou de ninguém.


    – Nem eu – respondeu ela. – E isso inclui Brent.


    Uma subtil expressão de ira manchou o sorriso do rosto de Travis ao ouvir o nome do seu irmão. A menos que estivesse enganado, tinha sido Brent o responsável do seu exílio de Manatuck e do seu afastamento do seu pai anos antes. Era essa a razão pela qual não podia suportar a ideia de que Julie Renshaw fosse sua amante? Mas acabava de a conhecer! Porque tinha que se importar com o que ela fazia… ou com quem?


    – Permita-me que lhe dê um conselho – respondeu Travis. – Vá por mim, mantenha-se afastada de Brent este fim-de-semana. Digo-lhe isto pelo seu bem.


    – Detesta-o, não é verdade? – perguntou ela.


    – Não, mas não quero vê-la em dificuldades.


    Tarde demais, pensou Julie. Dez minutos na companhia de Travis tinham bastado para a pôr em sérias dificuldades.


    – Vou… Olhe, está a chegar o barco! – exclamou Julie.


    Um pequeno barco acabava de sair de trás da ilha mais próxima. Travis voltou a cabeça, tenso. Julie observou-o. Estava convencida de que ele tinha esquecido inclusivamente a sua presença. Parecia que o motivo que o tinha levado à ilha aquele dia requeria toda a sua coragem e energia. E tinha muita, Julie podia intuí-lo. Travis apertou os punhos. Julie baixou a vista e pôs uma mão no seu ombro, com compaixão, dizendo:


    – Algo de terrível se passa, não é verdade? Não vai contar-me? Talvez possa ajudar.


    – Porque não se ocupa dos seus problemas?


    – Está bem, esqueça – respondeu ela, retirando a mão.


    Julie afastou-se dele a correr enquanto a saia lhe delineava as pernas. Aproximou-se do carro e tirou dele o saco de viagem.


    Travis apertou os dentes. Não precisava da sua ajuda. Não precisava da ajuda de ninguém. Sempre tinha resolvido os problemas sozinho, desde que tinha sido expulso da ilha, tinha então seis anos. E nenhuma mulher, por mais bela que fosse, ia conseguir mudar isso.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Travis contemplou o oceano. O sol poente reflectia-se na coberta do barco. Chamava-se Manatuck, como a ilha, como é óbvio. Apesar de se ter casado duas vezes, Charles Strathern era incapaz de dar valor suficiente a uma mulher para dar o seu nome a um barco. E conseguia dar ainda menos valor ao seu filho primogénito. Ou à sua única filha. Não havia dúvida que Jenessa não assistiria à festa de aniversário do seu pai.


    O barco aproximava-se, abrindo o mar com a proa e formando duas ondas de espuma entre o casco. Podia observar a figura erguida de Oliver à frente do leme. Travis afastou-se do porto. Tinha que passar à frente do carro de Julie para chegar ao seu.


    – Hora de embarcar.


    Julie concordou e desceu a colina em direcção ao cais movimentando as ancas graciosamente. Os seus ombros estreitos enchiam-no de desejo. Mas desejo de quê? De saborear os restos que Brent deixara?


    Há dezoito anos que não o via. No início, tinha feito um esforço para o ver e falar com ele. Várias vezes. Mas Brent tinha cancelado dois encontros no último momento, de maneira que Travis acabou por se dar por vencido. Às vezes ouvia falar dele aos seus amigos, por isso conhecia a sua reputação de mulherengo. E Julie Renshaw tinha sido a sua última conquista.


    Travis amaldiçoou entre dentes e tirou o seu saco de viagem do assento traseiro do carro. Largou-o ao chegar ao cais e parou junto aos pneus pendurados na doca para proteger a coberta do Manatuck. Oliver parou o motor e pegou num cabo para amarrar o barco à doca. Levantou os olhos e perguntou:


    – Menino Travis, é você?


    Aquela forma de tratamento comoveu-o.


    – Oliver… está tudo bem? Ainda bem que te vejo. Mas não me chames assim, chama-me Travis.


    – Não me avisaram que vinha – continuou Oliver. – Que surpresa! Fico muito contente de o ver!


    – É que não disse nada a ninguém… é suposto ser uma surpresa. Essa não é a camisa que usavas no dia em que me fui embora?


    – Impossível; a esta altura estaria destroçada.


    – O Manatuck tem bom aspecto comentou Travis afectuosamente.


    – Sim, envelhece melhor que eu. Suba a bordo, será como nos velhos tempos.


    – Esta é Julie Renshaw, a namorada de Brent.


    – Ah, sim – confirmou Oliver. – Passe-me o saco da menina, menino Travis. A maré vai subir em breve, é melhor que regressemos à ilha quanto antes.


    – Eu levo-o – objectou Julie apanhando o seu saco de viagem e dando-o a Oliver antes de embarcar. – O… Oliver… é um prazer conhecê-lo.


    – O menino Brent chegou ontem, menina. É muito bonita.


    – Obrigada – respondeu Julie corando.


     


     


    Travis subiu para a coberta, que se balançou a seus pés. Oliver soltou as amarras. Travis deu impulso ao barco empurrando o molhe, e o Manatuck lançou-se à água. Julie permaneceu de pé junto da amurada, observando o seu destino e mantendo-se afastada de ambos os homens. Se Oliver sentia afecto por Travis, então este último não podia ser assim tão mau, pensou Julie. Todavia, o seu regresso à ilha estava rodeado de mistério: a sua família não estava informada e Brent tinha negado ter irmãos.


    Segundo parecia, aquele fim-de-semana seria mais interessante do que pensara. Demasiado interessante, talvez. O vento soprava sobre os espessos cabelos de Travis. A sua silhueta, de ombros largos e ancas estreitas, atraía-a. Tecnicamente, Brent era mais bonito e, à partida, muito mais simpático. Mesmo assim, não causava nela o mesmo efeito. Mas não importava, Julie não queria um amante. E muito menos um marido.


    As águas do golfo estavam revoltas. Julie perguntou-se qual daquelas ilhas seria o seu destino. Quinze minutos depois, descobriu. Sobre a mais abrupta das ilhas levantavam-se quatro torres de pedra: Castlereigh. Só a doca, também de pedra, era duas vezes maior que a casa dos pais de Julie. Dela saía uma comprida língua de rocha. Havia também uma praia de areia e vastas extensões de relva bem cuidada.


    Oliver levou o barco para o molhe. Travis saltou para terra e atou as amarras, e então estendeu um braço a Julie. O seu rosto era imperscrutável; não a olhou nos olhos. Oliver passou-lhe os sacos e despediu-se:


    – Até amanhã, menino Travis. Fico feliz por ter regressado a casa.


    – Obrigado, Oliver – respondeu ele, dirigindo-se depois a Julie: – Vamos.


    Travis subiu as largas escadas de madeira como se tivesse o diabo atrás dele. Julie correu atrás dele. Passaram à frente de um maciço de rododendros e azáleas, seguido de um enorme jardim de rosas que estava um pouco descontextualizado numa ilha como aquela. Depois rodearam um grupo de árvores, e Julie parou para contemplar a paisagem.


    – Bem! – exclamou ela.


    – É incrível, não é?


    O castelo tinha ameias, arcos, contrafortes e pátios, e estava coroado pelas quatro torres que tinham visto ao longe. Tinha, inclusivamente, um fosso.


    – É imponente, sem dúvida.


    – Não é nada mais que um monumento erigido ao dinheiro e ao egocentrismo. Carece de gosto – sentenciou Travis. – E ainda só o viu por fora.


    – Quer dizer que há mais?


    – Tudo o que o dinheiro pode comprar.


    – Não há porta principal? – perguntou Julie. – Não deveria chegar montada num corcel branco?


    – Sim, não seria má ideia vestir una armadura – respondeu Travis. – Siga-me.


    Uma enorme sineta estava pendurada à frente de uma porta dupla de madeira adornada com rebites de ferro. Travis fê-la tocar e imediatamente abriu-se uma das portas. Um mordomo dirigia-se para ele.


    – Menino Travis…! Quanto me alegra vê-lo! Há tanto tempo!


    – Olá, Bertram – respondeu Travis, estendendo-lhe a mão. – Decidi fazer uma surpresa à família. A propósito, que tal está a tua?


    – Muito bem. Peg alegrar-se-á muito de saber que está cá. Os senhores estão a tomar um copo no salão. Quer que lhes anuncie a sua chegada?


    – Sim, por favor. Esta é a menina Julie Renshaw, a namorada de Brent.


    Bertram baixou a cabeça, anuindo, cortês. Os três atravessaram o vestíbulo, decorado com uma colecção de armas medievais, e continuaram por um corredor impressionante cheio de retratos.


    – A menina Julie Renshaw e o menino Travis Strathern – anunciou o mordomo.


    Num enorme salão de sofás de pele estavam três pessoas comodamente sentadas. A primeira coisa em que Julie reparou foi nos mármores, peles e alcatifas de enormes proporções. E a segunda foi na reacção daquelas três pessoas à presença de Travis.


    Brent pôs-se de pé e virou a cabeça em direcção à porta. O seu rosto expressava um ódio mal dissimulado, cru e implacável. Era uma expressão tão brutal que Julie sentiu que se lhe punha pele de galinha. O outro homem, mais velho, devia ser Charles Strathern. Parecia aterrado. A mulher, pelo contrário, impecavelmente vestida e adornada com jóias, esboçava uma dissimulada expressão de desgosto e irritação. Devia ser a madrasta de Brent, pensou Julie.


    Em segundos, a cortesia substituiu todas aquelas reacções iniciais. Brent aproximou-se de Julie com um sorriso que ela teria qualificado de sincero em quaisquer outras circunstâncias.


    – Julie, estás linda! – exclamou, agarrando-a pelos ombros e beijando-a na boca antes que ela pudesse reagir.


    Julie afastou-se e reprimiu o desejo de limpar a boca com a manga. Logo, respondeu:


    – Olá, Brent. Lamento chegar tarde. Por coincidência, eu e Travis apanhámos juntos o último barco de transbordo.


    – Ah, sim… o meu irmão desaparecido – respondeu Brent. – É esta a tua prenda de aniversário, Travis?


    – Sim, ocorreu-me vir fazer-vos uma surpresa.


    – Que bem conseguido! – exclamou Brent, voltando-se para o seu pai e sorrindo.


    Como era possível que não se tivesse apercebido antes de quão agressivo era o seu sorriso?, pensou Julie. Como não tinha visto antes o que escondia tanto encanto pessoal? Não tinha gostado nada que ele a beijasse. De todo. Na realidade, Brent não o tinha feito por ela. Só estava a passar uma mensagem a Travis, tinha a certeza.


    Charles Strathern deu um passo em frente. Era um homem alto, de cabelo branco e mandíbula quadrada. Se antes lhe tinha parecido assustado, naquele instante demonstrava pleno controlo. Não abraçou o seu filho, nem sequer lhe estendeu a mão. Observou-o apenas de cima a baixo.


    – Tens o tempo certinho para te ires mudar de roupa para o jantar.


    – Primeiro tomarei um uísque escocês com gelo – respondeu Travis com calma e firmeza.


    – Bem – assentiu o pai, baixando a vista, – serve-te. Mas cumprimenta primeiro a tua madrasta.


    – Corinne – disse Travis, atravessando o salão para beijar as suas faces perfeitamente maquilhadas. – Estás com muito bom aspecto.


    – Obrigada, Travis. Serve o uísque. Chamarei Bertram para que ponha mais um prato na mesa.


    – Papá, Corinne, esta é Julie Renshaw – apresentou Brent. – Julie, estes são o meu pai, Charles Strathern, e a minha madrasta, Corinne Strathern.


    Julie apertou as mãos de ambos. O anfitrião ofereceu-se para lhe servir um copo e ela escolheu vodka com sumo de laranja. Então, falou da viagem no barco de transbordo e das rosas. Corinne prometeu mostrar-lhe o jardim pela manhã, e Charles mostrou-lhe o retrato a óleo do seu predecessor em Manatuck. Travis não disse nada.


    Meia hora mais tarde, no quarto que lhe tinham destinado, Julie fechou a porta. Tinha quinze minutos para se arranjar para o jantar, mas o seu único desejo era pedir a Oliver que a levasse de volta a terra. Que diabos tinha feito Travis para que o seu regresso a casa fosse motivo de desgosto? Oliver e Bertram pareciam contentes por vê-lo, ao contrário da família. Ninguém lhe tinha dado as boas-vindas nem tinha perguntado como estava. Ou porque tinha regressado. E a outra pergunta que continuava no ar era: por que razão se tinha ido embora? Porquê, quando e em que circunstâncias.


    Podia perguntar. Mas não serviria de nada. Alguém tinha tirado a sua roupa do saco e tinha-a arrumado no armário. Julie tomou um duche, vestiu umas calças de seda brancas e uma túnica, pôs uns brincos de jade da Tanzânia e calçou umas sandálias verdes. Penteou-se e maquilhou-se. Aquele seria um serão comprido e maçador. Saiu para o corredor e dirigiu-se para as escadas. Então, outra porta se abriu.


    – Espere, Julie, vamos descer juntos – comentou Travis. – De outra forma iria perder-se.


    Julie voltou-se. Ele vestia um fato cinzento-escuro, camisa impecável e gravata de seda, mas o seu cabelo continuava rebelde e os seus olhos, ardentes e inexpressivos. Sentiu o coração acelerar-se-lhe. Travis não era apenas atraente: possuía uma poderosa combinação de inteligência, vontade e graça animal. Atraía-a irresistivelmente. Em geral, Julie era imune ao sexo, ao carisma dos homens. Fugia deles como de uma praga.


    Travis parou a um passo dela e comentou o seu bom gosto no vestir:


    – Muito elegante. É sempre importante não exagerar, algo que nem Charles nem Corinne algum dia aprenderão.


    – Devo considerar isso um elogio?


    – Não tente investigar, Julie.


    – E como faço então, tento adivinhar o que pensa?


    – Pode interpretá-lo literalmente. É a mulher mais bela que alguma vez vi.


    – Eu? – perguntou Julie, incrédula.


    – Deixe-se de falsas modéstias; já se viu ao espelho, com certeza.


    – Tenho a boca demasiado grande e o nariz descentrado.


    – Só um bocadinho, mas eu nunca gostei da perfeição – respondeu Travis, acariciando-lhe a face e deixando os dedos um segundo junto à sua boca. – Tinha vontade de fazer isto desde que a vi.


    – Mentira; só queria estar sozinho – replicou ela. – E depois da cena de há bocado, entendo porquê. Não finja que está contente de me ver aqui.


    – Há duas coisas que deve saber de mim: nunca finjo. E sou capaz de albergar mais de um sentimento ao mesmo tempo no meu coração.


    – Se chegarmos tarde para o jantar, vão meter-nos numa cela.


    – Atrás das grades – respondeu Travis, estendendo-lhe o braço. – Vamos.


    Aquilo era um desafio. Travis desafiava-a a entrar na sala de jantar de braço dado com ele, apesar de ter ido encontrar-se com Brent.


    – Não me utilize para irritar o seu irmão.


    – E você não me coloque ao nível dele, por favor.


    Aquilo significava que desejava realmente que lhe desse o braço. Julie, emocionada, respondeu:


    – Alguma vez alguém conseguiu ganhar-lhe?


    – Tenho a sensação de que a Julie poderia conseguir.


    – Oxalá partilhasse essa sensação – respondeu Julie, agarrando-se a ele. – Que veio aqui fazer, Travis?


    – Está na altura de fazer as pazes com o meu pai. A festa de aniversário dos seus sessenta anos pareceu-me uma ocasião tão boa como qualquer outra.


    – E se é isso que pretende, porque não avisou que vinha? Pareceu-me que se assustou.


    – Ah, você também reparou? – respondeu Travis. – Teria compreendido que se chateasse, mas não compreendo que se tenha assustado.


    – E se ele não quiser fazer as pazes consigo?


    – Então terei que encontrar outras formas de o conseguir, não acha? E não me pergunte por que me fui embora, porque não lhe vou contar.
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